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A ILLUSTRAÇÃO

O nosso direotor Mariano Pina, achando-se
em viagem em Portugal, não poude mandar-
nos a tempo de passar n'este numero a sua
Chronioa, Publical-a-hemos no próximo nu-
mero da lixusruA<;Ão.

A BRETÀ

NUMA 

tarde dc novembro, véspera de
Santa Catharina, a grande porta de
ferro da prisão central dc Auberin
abriu-se e deixou passar uma mu-

lher dc trinta annos dc cdfldc, trajando um
vestido de lá desbotado, e tendo na cabeça uma
touca que lhe emmoldurava singularmente o
rosto pallido, c d'cssa gordura descoradaique o
regimen das prisões desenvolve,

Era uma sentenciada que acabava de cumprir
a pena que lhe fòru imposta. As companheiras
de detenção chamavam-tVa a Brctá. Condem-
nada por infanticidio, havia exaclamenie seis
annos que um carro cellular a trouxera á prisão
central.

Depois de ter tomado a sua trouxa voltava a
achar-se finalmente livre, com a sua guia rubri-
cada para Langrcs.

O carro de Langres linha partido. Intimidada
dirigiu-se, tropeçando, para a estalagem princi-
pai do logar, e, com voz pouco firme, pediu
pousada por essa noite.

A estalagem estava cheia e a dona que não
linha vontade de hospedar gente d'aquella laia,
aconselhou-a a que fosse até á taberna situada
na outra extremidade da aldeia.

A brctá ainda amedrontada, lá foi bater á
porta d'essalaberna, que não era na realidade
senão uma venda para os carroceiros.

O taberneiro olhou-a com desconfiança, fare-
jando sem duvida uma mulher da central, e ali-
nal mandou-a embora, .pretextando que não
albergava ninguém.

A brctá não se atreveu a. insistir; affastou-se
dc cabeça baixa, mas no intimo do seu ser
creava-se um odio contra essa gente que a re-
pellia.

Náo linha outro recurso senão ir a Langrcs a
pé. Em fins de novembro anoitece depressa :
ella achou-se em breve tempo rodeada dc som-
bra, no caminho escuro que corria entre duas
extremidades da matta, e onde o vento norte
soprava com força arrastando as folhas mor-
ias.

Depois de seis annos de vida sedentaria e re-
clusa, náo sabia já andar; as articulações dos
ioelhos estavam como que presas; os pés acos-
minados aos tamancos achavam-se incoimno-
dados dentro dos sapatos novos.

Ao cabo dc uma legua sentiu-se cansada.Sen-
tou-sc sobre umas pedras limando, e pergun-
tando a si mesma se ia morrer de frio e fome,
n'aquella noite de trevas.

De repente, na solidão da estrada, atravez das
rajadas de vento, pareceu-lhe ouvir os sons
arrastados d'uma voz que cantava. Prestou ouvi- í
dos c distinguiu a cadencia.de uma d'cssas
canções monotonas com que sc.adormece as
creanças. c

Então, crguendo-sc, caminhou na direcçáo
d'aquclla voz', c, nit volta dc um caminho
transversal, viu uma luz brilhar enirc as arvo-
res.

Cinco minutos depois, chegava a um casebre
cuja única janella deixava passar um raio lumi-
noso. Com o coração anciado decidiu-se a ir
bater.

A canção interrompeu c uma camponeaa veio
abrir; — uma mulher da mesníft edade da bre-
tã. mas já envelhecida pelo trabalho.

A sua jaqueta rotrt em alguns logares, deíxu-
va ver a pellc tostada c ttspcra; os cabellos rui-
vos -sahianv em desordem de sob uma louca
ordinoriu,

Boa noite, disse a camponeza, levantando
uma candeia. O que deseja?

Não 
posso mais de cançada, murmurou a

bretá com voz soluçante. A cidade está longe
d'aqui, c se quizesse dar-me pousada por esta
noite, prestar-me-hia um grande serviço...
Tenho dinheiro e rccompeqsal-a-hei do seu fa-
vor.

Entre! respondeu a outra, apoz um mo-
mento de hesitação.

Depois continuou com tom mais curioso do

que desconfiado.
Porque razão não Hcou em Auberin ?

Não quizeram albergar-me...

E, baixando os olhos azues,abretã, porcscru-
pulo, acrescentou:

Porque, e preciso que saiba, sahi da pri-
são central, e isio não inspira confiança a nin-

guem.
Ah !,,. Entre, apesar d'isso...t Nada receio,

pois nunca tive senão miséria... E uma barba-
ridade deixar uma pessoa na rua com um frio
destes... Vou fazer-lhe uma cama com uni pu-
nhado de urzes...

Foi buscar debaixo de um telheiro, urzes
seccas, e estendeu-as a um canio, peno do
fogão.

Móra sósinha aqui ? perguntou timidamente
a bretã.

Móro com a minha filha que já anda pelos
seus sete annos... Ganho a vida trabalhando na
matta.

O seu marido morreu?...
Nunca tive marido, disse a mulher arreba-

tadamente, e a pobre pequena não conhece o

pac... Emfim, cada qual tem as suas desgraças...
A sua cama está prompta, e aqui estão duas ou
três batatas que sobraram da ceia. E tudo quan-
to posso offerecer-lhe.

Foi interrompida por uma voz infantil que
vinha de uma alcova escura, separada do quarto
por um tabique de madeira.

Boa noite! accrescentou, vou ter com a

pequena que está chorando... Veja se consegue
dormir.

Pegou no candieiro e entrou para o quarto
contíguo, deixando a bretã na escuridão.

A bretã deitoü-sc sobre as. urzes. Depois dc
ler comido, procurou adormecer, mas o somno
não vinha. •''<!

Atravez do tabique, ouvia a| mulher conver-
sarameia voz com a creança;-a quem a chegada
da estranha acordára. Á mãe embalava-a com
palavras meigas, cuja expressão ingênua com-
movia de modo singular a bretã.

Esta explosão db ternuraídespertava um ins-
tineto materno confuso,pçcultoaopeilod^iquel-
la rapariga condemiiayá outi^ora por ter asphy-
xiado o filho reçêmnascido.

A bretáipensava que < se as cousas não tives-
sçlfií'* fcòrrido mal », o seu íilhinho contava ã -
idade d'aquella menina.

Com esie pensamento e ao ouvir os sons
d'aquella voz infantil, estremecia. Algumacousa
doce dissolvia-se-lhe nu coração, e ella sentia
vontade de chorar.

Vamos, dizia a mãe, durma já. Se lor bem
comportada, leval-a-hei ámanhã á feira de Santa
Catharina.

A Santa Catharina, é a festa das meninas,
não é, mamã?...

-É.

É verdade que 11'csse dia Sttntu Catharina
traz brinquedos para as creanças?

E... ás vezes.
Porque é que ella nunca os tntz á nossa

casa 
'(

Moramos muito longe... e'demais somos
-jjiui.to. pobres.

Então ella só leva brinquedos aos ricos ?...
Porque?... Eu também gostaria de.ter brinque-
dos.

Pois um dia... se for bem comportada!.,
se dormir depressa, talvez que ella lhe dê
algum.

Então vou dormir!!! para que ella traga
ámanhã'muitos bonecos, sim?

Silencio. Depois uína respiração egual e li-

geira. A creança tinha adormecido, a mãe tam-
bem. Só a bretã não dormia. Uma emoção ao
mesmo tempo pungente e doce aplertava-lhe o
coração, e ella pensava- mais do que nunca n'a-

quella creança que estrangulara. Durou isto até
$os primeiros clarões do dia.

Ao amanhecer, a mãe e a filha dormiam pro-
fundamente. A bretã sahiu furtivamente, e ca-
miiahando depressa na direcção deAuberin, não

parou senão ao chegar ás primeiras casas.
Alli subiu lentamente a primeira rua, olhando

para as taboletas das lojas. Afinal, uma dc-llas

pareceu fixar-lhe a attenção. Bateu á poria o
mandou abrir. Era uma loja dc mercearia, con-
tendo também brinquedos de creanças, pobres
brinquedos já velhos: bonecas dc papelão, arcas
de Noé, curraes. •

Com grande espanto da dona da mercearia, a
bretã comprou tudo, pagou e sahiu.

Tornava a tomar o caminho da habitação onde

pernoitara, quando uma mão a agarrou nohom-
bro. Voltou-se e estrfcméceu ao vér-seem frente
de um soldado.

A desgraçada tinha-se esquecido que era

prohibido ás antigas detidas permanecer nas

proximidades da prisão central!...
Em vez de vagabundear por aqui, já devia

estar em Langres, disse severamente o soldado.
Vamos a caminho!...

Quiz explicar-se. Foi inútil!... N'um abrir c
fechar d'olhos pediu-se uma carroça, e mandou-
se que subisse para ella, com o soldado.

A carroça rodava aos solavancos. A pobre
bretã apertava com ar de tristeza o seu embrulho
de brinquedos entre os dedos tolhidos de frio.

A uma volta da estrada, reconheceu o atalho

que se perdia na matta; o coração palpitou-lhe
fortemente, e elíaísupplicou ao soláado que
mandasse parar. Tinha uma commissão para uma
mulher que morava alli a dois passos. Suppli-
cava com tanta instancia, que o soldkdo, bom
homem 110 fundo, deixou-se vencer, 

j^marrou- 
'

se o cavallo a uma arvore e subiu-se o: atalho.
Diante da porta, a mulher rachava lenha. Ao

tornar a ver a sua visitante em companhia de
um soldado, ficou de bocca abem e com os bra-
çoscahidos.

Caluda! disse a bretã. A pequena ainda
dorme?

Ainda... mas...
Colloque-lhe devagarinho estes brinquedos

na cama, e diga-lhe que é Santa Catharina que
lh'os manda... Eu voltei a Auberin paraoscom-
prar, mas parece que não tinha esse direito, e
levam-me para Langres,..

Santa mãe de Deus! exclamou a mulher.
CaludaJ...

Aproximaram-se da cama, sempre acompa-
nhada pelo soldado, a bretã espalhou sobre os
cobertores as bonecas, as arcas de Noé c o cur-
ral, beijou o braço nu da creança adormecida c .
voltando-se para o guarda murmurou :

¦— Agora, podemos partir !...

André Thuuriet.
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PAJSÍTUM
Quando passdste, au declinar do dia,
Soava na altura indefinido arpejo:
Pallido, o sul do ceo se despedia,
Enviando d terra o derradeiro beijo.
Soava na altura indefinido arpejo...
Cantava perto um pássaro, em segredo;
E, enviando d terra o derradeiro beijo,
Esbatia-se a lu\ pelo arvoredo.
Cantava perto um pássaro em segredo;
Cortavam fitas de ouro o firmamento...
Esbatia-se a lu\ pelo arvoredo:
Cahira a tarde; socegdra o vento.
Cortavam fitas de ouro o firmamento...
Quedava immoto o coqueiral tranquillo...
Cahira a tarde. Socegdra o vento. >
Que magna derramada em tudo aquillo!
Quedava immoto o coqueiral tranquillo...'
Pisando a areia, que a teus pes/aliava,
(Que magna derramada em tudo aquillo !)
Vi lá cm baixo o teu vulto que passava'
Pisando a areia, que a teus pés faliava,
Entre as ramadas flóridas seguinte.
Vi lá cm baixo o teu vulto que passava...
Táo distrahida ! — nem sequer me viste!
Entre as ramadas flóridas seguiste,
E eu tinha a vista do teu xnilto cheia.
Táo distrahida! — nem sequer me viste!
E eu contava os teus passos sobre a areia.
Eu tinha a vista de teu vulto cheia.
E, quando te sumisle ao fim da estrada,
Eu contava os teus passos sobre a areia:
Vinha a noite a descer, muda epausada...

E, quando te sumiste ao fim da estrada,
Olhou-me do alto uma pequena estrella.
Vinha a noite a descer, muda e pausada,
E outras estreitas se accendiam n'ella.
Olhou-me do alto uma pequena estrella,
Abrindo as áureas palpebras luqentes:
E outras estreitas se accendiam riella,
Como pequenas lâmpadas trementes.
Abrindo as áureas palpebras Ingentes,
Clarearam a extensáo dos largos campos;
Como pequenas lâmpadas trementes
Phosphoreavam na relva os pyrilampos.
Clarearam a extensão dos largos campos.
Vinha, entre nuvens, o luar nascendo...
Phosphoreavam na relva os pyrilampos...
E eu inda estava a tua imagem vendo.
Vinha, entre nuvens, o luar nascendo:

A terra toda em derredor dormia,,,
E eu inda estava a tua imagem vendo,
Quando passdste ao declinar do dia! ¦

Olavo Bilac.

CONTRA A INGLATERRA

Pirata dunha compridaI
Velha mãe de rapinanles...
tupcdiste a bolsa e a vida
á heróica raça abatida.
d'onde brotaram gigantes.
Mas ella, se foi vencida...
Limpa ficou como d'anles.

Nossa bandeira inviolada
não a sujou teu carvão.
Milhafre d'unha afiada!
brancaficou nossa espada,
mas de preto o coração.
De ti não queremos mais nadai...
Nem rolhas, nem algodão.

Gomes Leal.

AS NOSSAS GRAVURAS

A prisão do Duque óVOrléans

EM 

FRANÇA, o grande acontecimento
político dc todo o mez de fevereiro foi a
prisão e o julgamento em policia correc-
cional de S. A. o Duque d'Orléans, filho

do conde de Paris, irmão dc S. M. a sra. D.
Amélia dc Bragança, rainha de Portugal,

Haannosqueo parlamento francezvotou uma
lei, expulsando dos territórios da Republica to-
dos os pretendentes ao thrôno de França, assim
como os seus descendentes dírectos.

Foram pois expulsos, o Conde de Paris e seu
filho o duque d'òrléans, representantes da Mo-
narchia, e o principe Jeronymo Napoleão e seu
Hlho o principe Victor, representantes do Im-
perio.

O duque d'Orléans completou ha pouco os
seus vinte e um annos d'idade. E como a lei
franceza impóeatodososmancebos quecomple-
tem vinte e um annos, ou se achem em França,
ou fora do território, de se apresentarem para o
serviço militar, mesmo quando seus paes te-
nham sido expulsos por crimes políticos, — o
joven duque d'Orléans intendeu do seu dever de
Francez de vir a Paris, e apresentar-se ás aueto-
ridades para que o inscrevessem para o serviço
militar.

O caso passou-se no dia 7 de fevereiro ultimo.
O duque d'Orléans chegará a Paris, disfarçado,
para náo ser conhecido na fronteira. Vinha da
Suissa, na companhia do duque de Luynes, em
cujo palácio, situado, 5 1, rue de Varenne, se foi
hospedar.

Apenas chegado a Paris foi á repartição do
bairro apresentar-se para o serviço militar. Ape-
nas declarou o seu nome, o empregado não que-
rendo crer o que os seus ouvidos ouviam e os
seus olhos estavam vendo, declarou-se incom-
petente.

E o duque d^rléans começou a correr todas
as repartições de Paris, fazendo em todas elas
a mesma declaração. Depois, voltou para o pa-
lacio do duque de Luynes, onde ficou esperan-
do a resposta do ministério da guerra, acerca
do seu caso e do seu pedido para fazer parte do
exercito francez, e fazer o serviço militar obri-
gatorio.

Minutos depois, o perfeito da policia de Pa-
ris, prevenido pelo sr. Ministro do interior,
chegava ao palácio de Luynes, com ordem de
prender o duque d'Orléans, e dü o transportar
á perfeitura de policia.

A gravura da nossa primeira pagina represen-
ta a sala do duque de Luynes, Onde o duque
d'Orléans recebeu a visita do sr. Lozé, perfeito
da policia. Vê-se ao centro o duque d'Orléans
avançando para o perfeito, que lhe dá voz de
prisão. A 'esquerda do duque, vê-se o seu com-
paiiheiro e amigo, o jovem duque de Luynes,
que ha pouco tempo casou com a filha da du-
queza dc Uzés, e de cujo faustuoso casamento
fallou largamente o nosso collaborador Giess.

Outra gravura representa detalhadamente a
sala do palácio de Luynes, onde foi preso o
duque d'Orléans.

Mais abaixo o nosso desenhador mostra-nos a
audiência do 8." tribunal correccional de Paris,
onde compareceu o duque d'Orléans, pelo crime

dc ter violado a lei da expulsão, e de ter ousado
penetrar nos territórios da Republica franceza.

O tribunal, seguindo a loura da lei d'e.\pul-
sáo, não quiz attender ao dever do duque d'Or-
léans, como francez, de sc apresentar para o
serviço militar, e condemnou-ü a dois annos de
degrededo.

Todos estes acontecimentos causaram grande
sensação, não só em Paris, mas em toda a
França. O duque d'Orléans é o assumpto de
todas as conversas, e ninguém deixa de elogiar
o seu procedimento, encontrando verdadeiras
sympathias alé nos grupos republicanos,

Em França admiram-se os actos de coragem.
E ver este principe arrostar com tanta energia
a prisão, bastou para alcançar uma grande po-
pularidade.

Nada sc sabe, — no momento em que escre-
vemos estas linhas — da resolução definitiva
qus tomará o governo francez acerca do duque
d'Orléans, que continua preso,

Dizem uns que o Presidente da Republica o
agraciará no dia 14 de julho ; dizem outros que
apesar dos desejos do sr. Carnot, alguns minis-
tros, e especialmente o sr. Constans, insistem
para que o duque d'Orléans faça os seus dois
annos de cadeia.

O que é um facio é que, nem a graça nem a
prisão, evitarão que o duque d'Oríéans tenha
conquistado em França immensa popularidade
e innumeras sympathias, não-só dos seusamigos
e partidários, mas até dos seus inimigos poli-
ticos.

Também offerece mos aos nossos leitores o
ultimo retrato do duque d'Orléans. O irmão de
S. M. a rainha dc Portugal é um mancebo de
vinte e um annos d'idade, immensamente sym-
pathíco e muito instruído.

E noivo dc sua prima a princeza Margarida,
filha do duque de Chartres. irmão do Conde de
Paris.

O duque de Montpensier

O duque de Montpensier, avô de S. M. a
rainha de Portugal, que falleceu ha pouco em
Sevilha contava sessenta e seis annos d^dade.
Era o mais novo dos filhos do rei de França
Luiz Philippe. Nascera em 1824.

Fez os seus estudos em França, no lyceu
Henrique IV e na Escola Polytechnica; e com-
pletou a sua educação militar nas expedições da
Argélia, ao lado de seus irmãos, sendo ferido
no combate de Biskra.

Em i856 casou com a irmã de Dona Isabelll,
rainha de Hespanha, — a infanta Dona Maria-
Luiza-Fernanda de Bourbon.

Depois da. revolução de 1848, o duque ea
duqueza de Montpensier passaram a viver em
Inglaterra e em Hespanha; O palácio de San
Teimo, etn Sevilha, era- a sua principal resi-
dencia.

Guardou sempre em Hespanha a maior re-
serva em assumptos políticos; por mais d'uma
vez pensaram na sua candidatura ao t-hfono de
Hespanha, depois da qiicda de Isabel II.' Mas o
duque evitou quando poude uma restauração'
em seu favor. Foi então que as cortes acclama-
ram rei dc Hespanha a Amadeu, duque de
Aosta, «irmão de S. M.a sra, D. Maria Pia.

Ultimamente fixará a sua residência no cas-
tello de San Lucar de Barrameda;foi áli que a
morte o surprehendeü, no dia 5 de fevereiro '.

ultimo. O seu corpo foi transportado para o
convento do Escurial, panthéon dos reis de
Hespanha, onde sc lhe fizeram funeraes verda-
deiramente: regios.

O duque de Montpensier deixa dois filhos, a
sra, Condessa de Paris, mãe de S. M. a rainha
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% Duque de Montpensier.
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dc Portugal, c o infante D. Antônio que casou
ha annos com a infanta Eulalia, irmã do rei
don Aflbnso XII.

Bellas-Artes. — As canções da Primavera
Quadro dc limiffiiereau,

Este quadro do illustre professor dn Escola
dc Bellas-Artes de Paris, foi immcnsamentc
admirado na Exposição dc Paris do anno findo,
na secção da pinlura franceza.

li' uma pagina cheia de graça e de frescura,
que vem hoje illusirar a nossa já vasta galeriaanistica.

Todas as qualidades de delicadeza c dc poc-sin que são o distinetivo de Bouguercau sc cn-
contram n'cstc harmonioso grupo da rapariga
sonhadora, posta em socego, como dizem os
Lusíadas, e que d ti ouvidos ás doces canções
primitvcris quc se elevam por entre as brisas
perfumadas, onde voltijam dois amores.

Ilcm sabemos quc a pintura, tal qual a coni;
prchende Bouguercau, é todos os dias aiacada
c maltratada pelos realistas c naturalistas, ftn-
pregnados de imprecações mal traduzidas dos
livros de Proudhon quando este defende Cour-
bei, c dos livros dc Zola quando liste defende
Manct.

Mas não foi Zola quem disse que a « Arte c
a natureza vista alrnvez d'um temperamento? »

Sc assim é, porque náo hão de permittir a
Bouguercau quc veja a natureza através do seu
temperamento dc idealista c depoeta?...

Os inimigos de Bouguercau poderão dizer do
illustre prolessor da Escola de Bellas-Artes de
Paris, lodosos horrores que lhes vierem aos
bicos dc penna.

O qtie ninguém pódc negar, . quc Bouguc-
reau, assim como Cabanel e Boulanger, com a
sua intransigenciancadcmica contribuíram mui-
tissimo para quc a escola franceza não cahisse
naanarchia em que a teem querido lançar vários
revolucionários da pintura.

A pagina que hoje reproduzimos pela gravuraú.uma pagina admirável. E sc pertence a um
gênero ou a uma escola, que parece não estar
na moda das novas gerações, nem por isso dei-" xa dc revelar altas qualidades dc desenho, de

. composição c dc estylo.
Oxalá todos os revolucionários soubessem da

sua arte, como sabe Bouguercau, — como sa-
biain Boulanger c Cabanel.

Theatros de Paris. — Os leões do Circo

Estamos assislindo dia a dia ás coisas mais
extraordinárias, no quc diz respeito á intclli-
gencia e á obediência dos animaes.

Ha dois annos um famoso domador apresen-
tava em Paris umalrotipe dcelephantes, fazendo
cquilibrios, locando realejo, tocando cornetim,
andando dc velocipede c atirando ao alvo.

Este anno temos a troupe dos leões no novo
Circo de Paris, — leões em liberdade, sem gaiola
para os separar do publico, e trabalhando em
alta escola, como se fossem cavallos.

Tudo se civilisa, —até a ferocidade dos leões!
Quem diria que se haviam dc deixar leões á

solta, fazendo exercícios e habilidades diante
dos espectadores, ao pé dos espectadores, como
se fossem animaes domésticos!

Eis o espectaculo novo e deveras impressio-
nador, que os Parisienses hoje admiram no lindo
Novo Circo da rua Saint-Honoré. ¦

Pedimos ao nosso collabarador Reicfian uma
pagina acerca dos exercícios dos leões domesti-
cados. Os nossos leitores verão com curiosida-
de os elegantes desenhos do distinctissimoíSr-
tista.

Os leões vêem para a arena acompanhados
por um cão, um bello danois. O domadoi*
Mr. Darling, um americano, vem armado com
um simples chicote, de quc nunca se serve.

Quando os leões entram no circo ha um certo
sobresalto em lodo o publico. Saltará algum
d'clles ns bancadas?... Mus immediatamente o
receio se dissipn, c os exercícios leoninos são
cobertos de cstridulos applausos, que deixam
indiffc.entes os reis do deserto!

Os mezes -Ilustrados. — Março.
Sáo as ultimas chuvas quc serviram de ns-

sumpto para.a composição do nosso collabora-
dor Habcrt-Dys.

As ultimas chuvas dc Março surprehendem
um gaio que de cima d'um telhado gosuva dns
primeiras delicias da primavera...

Chuva e gruniso sacodem o vadioamorosodo
sol, e eil-o furioso, galgando por cima d'um
telhado d'ardosia, em busca do pri meiro abrigo.

Tal é o pittoresco quadro dc Marco quc nos
offerece o nosso distineto collaborador,

DONA MORTE
Deu na tonta dc entrar na minha escada

á Dona Morte um dia.
A pobre anda estofada

dn continuo ceifar desde quc ao nada
pordivinaes processos da alchimia

a terra foi roubada.
Da comprida qucixola desdenlada
esta sentida nenia lhe saía:

— Senhor! forte estopada!
Sem poisar a caveira o mundo corro.
Em toda a parte estou. A toda a hora
prostro alguém a meus pés, e geme, c chora
por minha culpa alguém ! Nenhuma aurora,

de luz nenhuma o jorro,
as orbitas vazias me alumia!...
Nunca uma esp'_ança! nunca uma alegria !
A' dòr alheia pondo um suave termo
só a minha o não tem !... Só eu não mono
emquanto o mundo não tornarum ermo!...
A' obra! A' obra!

E lépida subindo
tocou a campainha :

Um lugubrc locar que dava medo;
que não mais deixarei dc estar ouvindo,
e fez com que eu então, muito cm segredo,

rezasse a ladainha.
X

Era um simples aviso, pois que a poria
por si se escancarou e deu entrada

aquella feia ossada
de vermes revestida, e negra, e torta,
de mim ha longo tempo enamorada.

Senhora Morte,viva! —
disse ao vel-a, fingindo animo forte;
mas cá por dentro, como a sensitiva
íVhaste as folhas retráe que lh'as náo córte

quem d'ella se approxima
e levemente a mão lhe põe por cima,
cá por dentro a minli'alma, em pasmo estranho
por ver-se em tão cruel extremidade,
foi-se encolhendo, até ser do tamanho

d'um reles feijão frade !
X

Desculpe a impertinencia—•
continuei. —Como é que usam tratai- a?

Portu? Por Excellencia,
como é hoje tratada toda a gente? —

« A mim é-me indifferente.
» Náo faz ninguém de tal miséria gala» no reino onde eu. impero. »

Esta resposta
me deu a Dona Morte, e junto ao leito,
onde eu espreguiçava a mandrieira,

chegou ; puxou cadeira;
sentou-se gravemente, sobreposta
uma rótula n'outra.

Com effeito
mau é vil-a !... peior á cabeceira!
Epôz-me a fria mão aqui no peito.« Que bons pulmões tens tu I e como pulsa« na tua idade o coração ainda
« pelas pnixóes mundanas agitado!»

Então...—volvi com voz menos convulsa —
Ainda tenho a viver um bom bocado?! —

«Conformo. Tudo finda
« quando me apraz e breve.»

— Se ao teu lado
para afastar-te eu náo chamar a Sciencia. —
« Dou-te um doce que a chames! Cae tu n'essa !
« descobriste a maneira, tem paciência,«de eu carregar comtigo mais depressa.»

Banal! Banal! Cuidei quc era outra coisa
rosnei com meus botões. — Um vende bolas,
um palurdio qualquer vindo de Loiza,
da Lourinhã, do inferno, esta sandice
ancho diria qual a Morte a disse.

X
Ella.no entanto, um pé bamboleando,
co'as phalangcs dos dedos descarnados,
batendo sobre a tibia, ia soltando

uns sons de castanholas,
com quc soe convocar gatos pingadosás grandes, funerárias cabriolas.

X
Após pequena pausa

de súbito sc ergueu.
« Não ha remédio!

« Deixar-te vou por causa
« d'uns ganchitos que tenho aqui no predio.« O conego não dorme ha tres semanas.
« Rouba-lhe o ar a suffocante angina

« que o peito dilacera.
« Tem esgotado as provações humanas.
« Na longa vida santamente austera
« fez jus, coitado! á compaixão divina.

« Melhor que o da morphina,
« premio á virtude, um somno lhe preparo11 brando, quieto, sereno, como um lago.
« Apanha o padre agora! e apanha, é claro,
ii quem lhe abichar na Sé o logar vago.
« O conego aviado, tenho uns planosii dc ir tocar no ferrolho ao conselheiro.
ii Quero abater-lhe a proa!... Setenta annos

ii e sobe inda lampeiro
¦i oulros tantos degraus!... Então córado !ii redondo!... Uma cereja,..

« E como se espaneja
ii quando vae pela rua engravatado,
.1 para as moças olhando ás furtadellas
ii como quem diz : Assim quisessem ellas!
« Chucha um pisco ao jantar; um pisco á ceia.

ii Por não dormir de tarde
« nem trazer nunca a barriguinha cheia
« considera-se livre do meu jugo«ed.sso faz alarde! .,
« Pois tu vaes ver, fradinho de sabugo!

Travou da arqueada foice;
disse-me: —«Adeus !Eu volto.Eu volto.Espera»

virou a espinha, e foi-se.
X

Sim, que te espero! Aqui te aguardo, ó fera!
X . .

Mal passado um minuto, instantes, penso,
portas a abrir-se, gente que subia
resmoneando latim, e cheiro a incenso,
o opoponax da velha liturgia.
Desci. Curvei-me. Bemaventurado
aquelle que tem fé 1 Como um soldado,
firme em seu posto o conego morria.

X
Volto a casa. Corri logo á janella.Nos amplos céus azues esmorecia
a luz d/um sol d'abril. Do floreo seio
perfumes exhalava a Primavera
íallando-me por modo que a entendia.
Quanto distava, quão diversa que era

Da outra scena aquella I ¦
Então clamçi i Em ti, meu Deus, eu creio /
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Um mez dcpoisalgucm contar-me veiu •— La puxou o visinho aqui do lado!Hontem, depois do chá e o rol escriptósaiu da meza, deu-lhe uma tontura, 

'
rodopiou, caiu na sepultura,
co'a paz na consciência e o palitono canto inda da bocea! 

c No outro diafoi se o bom conselheiro, encaixotado,
direito ao cemitério.
Na turba que o seguia

havia quem dissesse : Um homem serio!>E tudo era acabado.

X
Chega-me agora a vez. Prompto! Presente!Prompto sou a marchar!... mas descontenteNao que eu tema morrer. Quem morre inteiro?Aquillo que me assusta, o que mc aterrac somente a lembrança dc que á terra •lal qual se semeasse fava ou trigo, 

'
o bruto do coveiro

cantarolando, atirará commigol

Eu, que respiro ao sol da liberdade
fechado n'um segredo htimido, immenso
frio, escuro, por toda a eternidade!
Preso... amarrado ali! Meu nome inscripton um livro negro, em folhas côr d'ict'ricia
como se inscreve em notas de policiao nome do gatuno a quem o apito

tranquillo não deixou bifar um lenço!
Numerado inda em cima! numerado
como um grilhetal... O cento e trinta e cincode cestos de cal virgem carregado '
p'ra todo o sempre n'um caixão de zinco!...

X
Não estou pelos autos. Nãol... Protesto.
Quando a morte vier por este resto
cfhomem... de coisa... nem eu sei ao certo
isso que fui, que sou, para o que presto :
quando ella pois vier, e virá cedo...

e vem... que a sinto perto,ordeno que me estendam n'um penedoda minha amada Cintra. Redivivo, .?
á luz serena e pura

dos puros céus, o misero captivo :¦'. •' '""
reabrirá seus olhos porventura!
Inda lá teu amor, ma belleza,
a foiça me darão, tres estrellinhas, '

para affrontar a edade, a natureza
e triumphar do Eterno!

Com certeza
que nem sequer, leitor, tu adivinhas,
nem eu jamais direi de quem se trata. ¦>-¦¦
Bem o desejas tu, lingua de prata!Era um maná!

X

O' sombra que fugiste,
que sem cessar procuro em toda a parte

e não encontro nunca,
porque é que tu náo voltas, e d'est'arte
de saudades a Dôr, teimosa, junca

o meu caminho triste?!
Agora ao menos, anjo expatriado,

em que eu por ti resumo
n'uma lagrima só as que hei chorado
dês que te dei minh'alma até est'hora,
porque é qüe tu não vens mostrar-me o rumo

do ninho teu d'outr'ora?!
Vem! e guia-me tu n'este momento
á doce paz do suspirado porto!
Foste na. vida o meu maior tormento...
Ai! Sá na morte o meu maior conforto!
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DICCIONARIO DA AMIZADE
ni:nicAno aos homiíns novos

Francisco Palha,

OQUE 

é um amigo?
Um amigo é uma creatura quetem todas as penençóes e todos os

defcitos damulhcr.sem possuir umaso das boas qualidades que a distinguem.
Nao obstante isso, para ser justo e não des-

gostar ninguém da amizade, devo accrcscentar
que encontro bastantes pessoas por esse mundo
que mc apertam a máo. Viajei muito no paiz daamizade, sem plano estabelecido,c demorando-me um pouco onde me pareceu. O paiz náo mcdeixou as mais gratas recordações, devo con-tcssal-o, mas como lhe conheço bem todas asveredas e encruzilhadas, sou um excellente guiade viajantes. AVante, pois, meus jovens com-
panheiros!

O primeiro que encontramos é :
O amigo tolo — Esta classe é a mais procu-rada. Os homens de talento teem uma predi-lecçáo pronunciadissima pelos tolos. Adolpho

Adam gostava, de gatos, Decamps adorava osmacacos, Mozart idolatrava os papagaios ; masum homem de talento em geral tem o cuidado
de apegar-se, á falta de gato, mono ou papagaio,a um homem tolo, a quem chama seu amigo.

O amigo idiota náo é incommodado nas suasrelações. A sua principal qualidade boa é de
provar-nos a toda a hora, e mau grado nosso,
que temos mais talento do que élle, o que noslisongeia o amor próprio. Em qualquer posiçãoda vida que um homem esteja collocado, encon-
tra sempre um amigo d'esta classe.

Um similhante sujeito agarra-se a nós com afacilidade de um cão; serve-nos de moço derecados, para nos levar as cartas; carrega com
as culpas de todos os enganos em que porven-tura cahimos; livra-nos das pessoas que nos

, enfadam; podemos, em summa, fazer d'elle
; . quanto quizermos, excepto um amigo, porquenáo nos comprehenderà quando lhes faltarmos

dos pensamentos elevados que nos agitam, e queestão fora do alcance da sua Íntelligencia. Mu-
demos de direcção. Encontraremos :

0 amigo protector. — Este simulará inte-
ressar-se por nós. A' vezes, quando está aborre-
cido e não sabe o que ha de fazer, se por acaso
nos encontra na rua, dá-nos o braço para queacompanhemos, e jura-nos que o seu único
desejo é ser-nos mil em alguma coisa. Eviden-
temente, dir-me-hão talvez, eis ahi está um
verdadeiro amigo. Pode ser. O amigo protectornão tardará em fazer-nos alguns insignificantes
favores. Em compensação seremos para elle o
que o amigo tolo é para o homem de talento:
o seu creado e ó seu cão. Disporá do nosso
tempo, como e quando lhe apetecer. Em fim
por um pequeno favor que nos fez, exigir-
nos-ha cc-m muito mais importantes, e como é o
nosso protector teremos todo o cuidado em não
lh'os recusar. Do amigo protector dista apenas
um passo:

. 0 amigo desinteressado. — Peço licença parasubstituir a analyse por uma anedocta.
Um excellente rapaz a. quem chamaremos

Eduardo, possuía a mais" formosa collecção de
armas que tenho conhecido. Além d'isso tinha
um amigo. Este amigo era medico. Um dia
Eduardo cahiu doente. 0 amigo tractou-o e'oh! milagre! Eduardo ficou bom. Quandofallou em.pagar os cuidados que lhe tinham
sido prodigalisados, o amigo medico recusou
com indignação.

Meu caro, náo insulte a amisade offerc-
cendo-mc dinheiro.

Pois, bem não foliemos mais nisso.
Chegou o dia de Anno Bom.

Vou fazer uma surpreza aquelle excellente
doutor, pensou Eduardo.

E tirando de um tropheu, uma espada ma-
gniíica, mandou-a, com um bilhete ao medico.
D'ali a quinze dias, ao passar ao pé d'um bazar
de armas encontrou o amigo.

O doutor por aqui ?
—• Eu em pessoa.0 que o trouxe cá ?

Ando á procura d'uma espada que sirva decompanheira á que me offereceu no dia de AnnoBom.
Oh? Não ha-de encontral-a facilmente.Receio isso.

No dia seguinte, Eduardo dependurou do
tropheu outra espada, não menos esplendida
que a primeira, c mandou-a ao medico.

(Juercm agora saber o desenlace da historia-Ao cabo de um anno Eduardo, reconhecido ao
.amigo,-náo tinha uma única arma, e o medicoestava de posse de uma riquíssima collecção.

Um doente ordinário teria pago as'quatorzevisitas ao medico a razão de cinco francos cadauma, ou sejam setenta francos por todas. Acollecção de Eduardo valia uns oito ou dez milfrancos. Em resumo, se o leitor adoecer, nãomande chamar amigos. Nada custa tão carocomo uma consulta de graça.
O amigo orgulhoso. — Este tracta-nos perfei-lamente. Nunca temos razão de queixa contraelle. Recebe-nos como a um irmão; offerece-nos os seus melhores charutos, e apresenta-nos

aos seus melhores amigos. Porém...Ah ! Temos um porém?Porém, faz tudo isto por vaidade. Exhibe-nos, sem que se dê por similhante coisa, comose exhibe um vitello de duas cabeças, e dirá a
quem lhe der ouvidos:

Sou tão amigo d:este rapaz ! E' me tão de-dicado, que posso fazer,d'elle tudo o que qui-zer... Como é agradável inspirar uma svmpa-thia assim!
Passemos ao
Amigos dos nossos paes. — A culpa dos paesrecahem sobre os filhos.

Em amisade?
Em amisade, principalmente.

O pae do leitor teve .um amigo que o conhe-eeu pequenito; faz-se seu. amigo e aproveita
esta posição para tractal-o toda a vida como aum fedelho.

Aquelle homem viu-o tão pequenino, nuncao olhará de outro modo. Chamar-lhe-ha seu
joven amigo, e quererá impôr-lhe a sua preten-dida experiência, que é apenas um juizio de umvelho que ha meio século se esqueceu dos vinte
annos. Obrigal-o-ha a andar com camisola
de flanella, a tomar mesinhices, e talvez a ca-sar. -

Não se deve recusar cousa alguma a um an-tigo amigo de familia. Depois de ter massado
o pae, reclama o direito de massar tambem ofilho.

^ O amigo disfruetador. _ Todos os amigos
são disfruetadores. Quando por acaso um ami-
go disfrueta outro, é porque ambos se disfruc-
tam mutuamente.

O amigo franco. — Este senhor nunca des-cobre uma,coisa agradável para nos dizer. Sobo pretexto de -.franqueza, insulta-nos. Demons-
tra-nos que somos tolos, que não temos cora-
ção; emfim, faz-nos comprehender que não
passamos de uns ninguens, sem que nos assista
o direito de lhe pedir contas dos seus insultos
porque é nosso amigo. '

— Mas, dir-me-ha alguém, não acredita naamisade sincera e leal? Lá isso acredito, visto
não ter motivo de duvidar da sua existência ;mas até hoje ainda a não encontrei.
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Exame final — Cumprchcndcu us minhas
lheorias, mancebo?

Perfeitamente.
Quer que continue a predica a respeito da

amisade?
Náo, basta.
Rcsponda-mc então. O que vem ii ser um

amigo?
Amigo ii um homem quc nos faz presar os

nossos inimigos.
Náo foi mal respondido. Diga-me agora

uma coisa: vae cultivar a amisade?
Certamente.'

Visto isso, preguei no deserto?
Ora essa! Porque uma borboleta se quei-

mou na luz, riflo se deve dizer que as mais façam
outro tanto. Comtudo...

Oque?
No dia em que eu veja a necessidade de

ter amizade a alguém, em vez de um homem,
buscarei... uma mulher.

— E' isso mesmo. Comprehendeu-me.
Al.Ji. KTO Woi.1'1'.

As doenças do estômago, digestões difliec-is, são
curai, ns em poucos dias com o ELIXIR GREZ,
loni-digestivo receitado por todos os médicos dos
hospilu.s.
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIjH

PARIS 30, RUE MONTHOLOX, 30

GBA1.D HOTEL DC BRÉSIL ET Dü PORTUGAL
No centro de Paris, perio da Opera, dns principa__e_taç6es da

.«.Irados de ferro, dos boulevards e dos casai comm Usinai braiüol-
roi c portuguezas. Este hotel _ dirigido pelo proprietário s sua
familia. E o mais concorrido c preferido pelos via (ante. brn.lloiro. e
portuguezes, em ra_2o da modicidade da preços e dai^commodidadei
que offerece. __>__¦__

SUSPENSORIOS MILLERET,elásticos esera
passadeiras.ie _o___c,49,r. J.-J.-Rousseau,Pa.is.

0 BOSQUE DE BOLONHA

CHARLES 

Darwin, inquirido de umu
vez sobre qual era o mais bello espec-
taculo da natureza quc em suas via-
gens tinha visto, respondeu que o da

cordilheira dos Andes. Horas depois, reflectindo
a sós na opinião que levianamente enunciara,
saltou da cama onde estava recolhido, eescreveu
ao amigo quc o interrogara, r .stabelecendo u
verdade relativamente á naturezadassuasimp.es-
soes estheticas. O mais bello espectaculo quc
elle, Darwin, tinha até esse dia visto, náo era o
dos Andes, era o da floresta virgem no Brazil.

Eu vi os Andes, vi a floresta virgem, e náo
quero aventurar uma opinião irreflectida, quc

COMPAGNIE FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIIj
PARIS. — 7, rue Solferino. — PARIS

O PHOTOSPHERE Apparelho instantâneo, breveté
. _ _  S. G. D. G. Este apparelho

.ruma forma multo elegante, 3'uma construcção muito cuidada e d'um movimento
absolutamente authoma.ico, permitte á pessoa a menos experimentada em' Pho-
tocrapliiii de obter provas que necessitavam at_ hoje de cuidados muito rriinucio-
sos e muito complexos, c da experiência absoluta do especialista. Permitte fixar
dc relance e d'.nn modo duradouro as scenas de quc se e testemunha, quc talvez
nunca mais se prcscnceicm, e de que se poderá assim conservar uma recordação
fiel e inalterável. Todo construído:em metal prateado e oxydado, o pezo d'este appa-
rei lio é dc 'ibo 

grammas, chassis comprehendidos. A sua maior dimensão é de
ia centímetros, e dá com a maior nitidez provas de 8 centímetros sobre g. —
Pode-se pois dizer que é um verdadeiro bifou* destinado a tornar-se, entre os
viajantes c os amadores, o typo por cxccllciicido apparelho photographico.

Preço do apparelho com trez c_t_i-_is.di.plos 1. fí trancos.
Mira (viseur) O francos. — Estojo de coiro preto para o trazer a tiracolo

Cada chassis supplementar 10 trancos. A duzia de placas 8 X 9 * franco
95 cernimos. , , '

Câmaras escuras mctallicas brevetees em I- rança e no extrangeiro de tormato
3X 180 18x24.

Fornecimentos geraes para pliotograpliia. Expedição gratuita de provas obtidas com o Fliolo8|ilière.
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PÍLULAS de PEPSINA
HOGlfPhttrmaeeuUeo

HPARIZ
-2,'rua_Ca_igíi<>__
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1° PÍLULAS HUIMTIVAS
de Pepsiqa. acidiilaada conlra as
affecçSea (.ástralcicaf, dispeptl-
oai.etc., c nos casos om quo a d .gestão
Ô «Ufflcll ou lmpoislvel. — 6 Fr. o
Crasco de iOOpilul_s;3Fr.onioio frasco.
Dosb: 2 pílulas antes 2 outras depois das refeições,

2° PÍLULAS de _ _pai_a « de
ZForro reduzido pelo hydrogeneo
Contra as moléstias chronioaé e as
affecções quc dependem dellas (perda»
brancas,còrespa_llda_,me__fitr_,a-
çòes dl-Bcels) c para fortificar os
temperamentos debilitados,—4Fr.¦í> frasco, 2 Fr. BO o meio frasco.
Dos_: de 2 a .pílulas por dia pela manhã c a noulc.

*3" PÍLULAS «tei-. >i__ olodu-
roto de Ferro conlra as moléstias
asorofalosas, llmphaticas esyphl
lltioas, a phtbis.ca, a oaobeila
dblorotloa c as affecções atônicas
geraes da economia. — 4 Fr. o frasco.
2 Fr. 50 o melo frasco.

Dose : 2 a _ pilulas por dia pela manhã e a noulo.
Estas tres sortes de pilulas sito preariptas -

diariamente pelos mais conceituados médicos.

DEPOSITO naspriioipaes FH1HBACUS do Ba_ZIL

VP_mpi

VERDADEIROS GRÃOS
DE SAUDE DO D1FRANCK

llirititai," _E.ton_.l_ci.., Puqi-
ti .oi, DspiratlToi •'¦

^ C_ti.._ a Falta do Appétita,
n_. PrlsSo de ventre, Enxaqueca,
Ya Vertigem., Cong.BtOei, «W.
1$ Doas ordinária : "1, 

? i 3 frloi
9_i_M____tn_l>nh-i tidi eiiiinhi.^Exigir kOUXIHHAS AZOES'com

o rotulo em 4 core. e o Stliedâ
Oniio dos FABRICANTES,rv_,nui"«i_niiyt»'{miw

II (__»__ .
tV dttdoctoa» Ig
^!_Mhahck^f

ASTHMA E CATA-MOccaor;dorciGARROS ESPicira,
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/Esta 

casa, a primeira de Paris
pelo seu bom gosto e elegância
recommenda-se pela forma especial
dos seus espartilhos aperfeiçoados
para a moda actual.

Basta enviar as medidas exactas
para receber d'esta casa um espar-
tilho em perfeita harmonia com as
formas da pessoa a quem ii destinado.

- LAIT AI.TBPUELIQU1! -

fO LEITE ANTEPHELICO .
puro ou misturado oom agua, dissipa

SA_DA8, TEZ -BESTADA
. PINTAS.I_.BR_3. BORBULHAS ..

ROSTO 8ABABULHENT0 i"_
_ FAB__A-EO

»_?.___ * :MV5e&r

i-g^ncia de í1^
1 * AHÍIM.-OHIQIIOSE ' '

O FERRO

BRAVAIS
Segundo as experiGncin. dos iuiiU couiitaidos
in.tlicoa tem uma acçilo iuiinódlMá nobre a Euo-

l iioiiiÍa1_oii.t|ue<l'ul]i_cBuU__iaeiioi'iicrlurb_._o, -
A o ilo meuno passo que rostituc ao sanguo a sua côr
I iluturaldalhoovíg.rnevflBaarior.Doii.titulhdo-o
J lí»ja toda t rauli I. em ss imiiagBus ou UoQtrif_Íc_6B.
[ Emlglrflrma R. Ba&VAis, imprimida vermelhaDEPOSITO HÁ. M&a PAUTE ÜA8 _HÀ_._UCUg. ;

r i.TAo_DOj 40 et 42, rue Bt-La_aret Parla I

QUE HE1DE FAZER?
"enho a dentadura estragada; porém

quc heide eu fazer?
Meus paes tinham perdido metade

dos dentes aos trinta annos c nadapo-
dera evitar os efíeitos d'esta enfermi-
dade hereditária: a maior parte das ve-
zes, porém não deixa de ser uma pre-
oecupação absolutamente falsa julgar
que com o tratamento dentrifico se não
pode obter algum beneficio.

Usem desde já e regularmente todas
as manhãs do Elixir dentifricio dos R. R.
P. P. Benedictinos da Abbadia de Sou-
lac, e verão immediatamente sob o in-
Huxo d'este dentrificio sem rival que
as gencivas recobram o seu colorido e
solidez, prmeiro symptoma d'uma me-
lhora notável na vitalidade dentaria.

Agente geral:
A. Seguin. Bordeaux.

Preço de venda em França, Elixir:
2, 4, 6, 8, e io francos.

Preço de vencia em França, Pós: i,25
e i francos.

Preço de venda em França Pasta:
i,25 e 2 francos.

Encontra-se èm todos osjperfumis-
tas, Cabelleiros, pharmaceuticos, Dro--
guistas, Retrozeiros, etc.

ji

ESPARTILHOS

LÉOTY
aaoptados pelo

hlgh-llfe

parisiense,
I, P. de la Madeleine

PARIS

EXPOSITION JC, UNIv"""l878
liallle ffOr Jqff Craix^.levalier

LES PLUS HMITES tÊCOMPEHSES

ÍOLEOdeQüINAí
E.COUDRAY

BROiunin' PRiriuni mi i nio.» ig turno.
- Recom mentiam os esle produeto,- ' j^
considerado pelas, celebridades médicas,

pelos seos princípios de quina,
comoo mais poderoso reguneradorquese coiihece. J

Artigos Recommendados
PERFUMARIA DE LAÇTEINA j
. ,Kcpomniéudailã pelas C-ltMilndes dedicas.
SOTAS CONCENTRADAS para n Icnro.
AGUA DIVINA diu aguii de saude:

ESTES ARTIGOS AGHAM-SE NA FABRICA

I paris 13, rue -'Enghien, 13 paris j
Depósitos en iodas as Perfiimariaa, PharmaciasA:-"'":*. é Cabellcteirós da América. 3
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LES DEPILATOIRES DÜSSER
PASTA EPILATORIA para o roslo. ¦ PEL I VOR A para os lua

1'HHPUMAKIA DUSSER, I, niu Jcn.ii-Jticques-Hoiis.ettu, em frente do l.oiiv.e

W

bill» como
iciHoliu

- Lembrae-vos? ~. Ao.conüario minlia senhora, a PJtaEpi/a-
taire .ZJtfsjç»:., tira a pennugctn a tonificai car-
ria-rVó$-fátcte a experiência.

A PASTA EPILATORIA DUÍ
Doatvoo 'riulical mente na Pennúffiens Desagradáveis (Biiibn, Bigode, etc), dos rostos dns Senhoras, sem nemhum inconveniente para a pelle ma.3~âè_lm(_a_50ANÍIOs5fí^^

/..WJíííate, í. í!>i^ ie atleslados. - u 0|>p.o._ç_o do .mlnsntoa NotabUlda-i» do CoViióriçio. JtnUqüSnntein a offlScli o ibíólutobonlgnliiii(lo*il'ea'ta preparação, '.Vendo-se. em caixas para e __irba, o metas caiisas parn um.pequeno .bigode. 
DUSSER; l,Rue Jean-JTaoques-Roasseau, PARIS; Em Lisboa i QODFROY, BEM ARO.O PILIVORE »í n« pr Farai-ola ESTACIO •

-...-.-.-.—- .-=i absoluta•n og braços, rante alvura
i_^"rç*^™iro^sr-umi_iii_ dc!Xi<$oai|do Bromil.

Em todos os Perfumistas e Cabellèireins
de França e do Extrangeiro*m&&vmSt 4'Aipoí

esjpêciâí
PRBPABADO COM BISMUTHO

Por C____>«»í"_í__1_-, Pertumista
r-u.e de la _P____k_, PAKI8

ERRO QUEVENNE I Unicoapprovado^hAcademia
de itíudicins de Paris.

I Cm ,i Anemia, Pobreza ii ¦> Sangue* Perdas, 33 oras... Cstomagro.- __o annos J<: suecesso.
\ Exigirem oada frasco tio Ferro Quevenneo sei.) da '* UMiía das FA3HICANTS". i-í.r. Ootu;i-..r.s, Paris,

DK-ESTÕES
CIFFICEIS

Dy.ipepsta
l ertta

tle Appetite

DOENÇAS do ESTÔMAGO! >ASTRALGIA
ANEMIA
Vômitos

Diarrhea
chronica

TÔNICO-DIGESTIVO oom QUINA, OOCA e PEPSINA
adovvado PM TODOS os hospíTAES — Medalha» ato Ouro « Diplomas de Honra
ipruM PARI8 — GB** Z "». ruo La Bruyèro, e em todas as Pharoiaelai **\Wk\\\\\WÊÍ

mmm s™s°o^sffl^iiW
O.lxLiihu.d.SÚl

ptx.priedadesído!ba
urine vpossue exacto as

. ihd súlturoso ordinário,
chamado Barèges, com a vantagem de não
teu cheiro, e que, não alterando nem os
metaes nem as pinturas, pode sfir tomado
EM CASA e EU TODAS AS ESPKCIESDE BANHEIRAS.

A' sua acçííü estimulante, tônica e recons-
tituinte, ás suas boas propriedades notáveis
no tratamento da anemia, do rheumatismo,
da gotta e das affectaçòes cutâneas, o
banho de Sulfurine junta a de adoçar a
pelle e de, lhe eommunicar uma grande ai-
vura ao mesmo tempo que uma docilidade
extrema. Em todas as farmácias.
GROS — 11, llui- ile lu Pcrlc, PAHIS

VINHO de CHASSAINQ
BI-DIO ESTIVO ' . ,.,_. .',

Prescripto par mais de 30 annos ,_
CoQ_raasAlfecções._sVIasDisD.Ü,.a_

PARIS,6,AtvnueVhtoria,6,PÁrW'.z' ¦'$:[
E EH TODAS AS PRlNCIPAtB MIÁM-ACIAS.

MMMMMMMf

A LA ROSEE OU PARAOIS
10 medalhas /"V^t C* f3 Cro. ria

nasEipos;cães V_/\JTCi Jtft Legiãod'flonrj
CASA FUNDADA CM 180D

perfumaria |edici<.«.
INVENÇÃO NOVA

ggtiado, <£gua, $6, §tbómte, §feo
§achst, griihastiaa $ecicis.

Ô.Bout .deStraxbotirg .PARI$.f**br\mmVat\vatito\i>t)

VINHO iMlLLlT
Chalybê Balsamlco

Tônico superior d'uma efficacia certa
na Ánemla.Chlorose.Prostracio. impo-
tencía, feires, Bronchlte chronica,
Doenças mentais * nenotas.-
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa para a estrangeira 2 tr. por 7 fr,
41, Rue des Franos-Bourgeois, Par/s

niCIl/ITTTHA f L_BUIWIflO»0 ¦qiL.l_._n.Ml fl"lf» A HCLd_BROM.IYDRATOi.QUIN.NA BOILUmin_>.T.aigi.«,
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me estremunhe esta noite o me obrigue a vir em
truges menores fazer um códicillo rectilícativo
ás disposições .do meu. gosto no momento pre-
sente. Assim, escrupolisando o muis que posso
cm ser absolutamente verídico e sincero, eu
digo ; o mais bello. espectaculo do mundo que
até agora eu conheço, é o do Bois dc Boulogne.
Quando esiáo em flor os castanheiros c os lila-
zes, n'um dia azul do mez de maio, ás dez horas
da manhã, é incomparavel o aspecto da grande
avenida entre o arco da Estrella e a entrada da
floresta; Ao fundo dos longos prados sorriem
dentro as arvores mais risonhas e as mais pitto-
rescas villas.

Os massiços de flores parecem enormes co-
chins phantasticos, dispersos no tapete verde
para um baile offerecldo pela natureza ás gigan-
tescas e diaphanas filhas do ar. A cxhalação das
seivas luxuriantes penetraolimpido ambiente dç
um perfume vivo e balsamico. Do conjuneto das
cousas resulta uma doce harmonia de corese de
linhas, que canta alegre e triumphanie no ar,
como um hymno. Das caleches floridas de lila,-
zes, de violetas e dc resedás, as mulheres apeiam-
sl* para passear ao sol em toilettes àc flánella
branca, sob as umbcllas forradas de azul, entre
ninhadas de babys. Com as amazonas ao trote

passa um triumphante impulso de elegância c
dc força, que parece communicar-se á atmos-
phera do movimento altivo do cavallo, do as-
pecto da coxa nervosa sob cuja pressão range o
couro da sella, e da ponta do véu que palpita
como uma bandeira de batalha, levada contra o
vento. A avenida do Bosque, n'cssa estação c a
essa hora, accumula a máxima quantidade de
elementos que a civiiisaçào reúne para depurar
esubtilisar o gosto de viver. É o campo na sua
phrase mais viçosa e mais florida, e é ao mesmo
tempo o povoado no seu aspecto mais elegante
e mais nobre. É, para a vibração dos espinhos,
um recanto da capital mais intelligente, mais
artística, mais pensante, mais trabalhadora, mais
suggesliva do mundo; e é simultaneamente,

para recreio dos olhos, para repouso do cérebro,
para pacificação dos nervos, um centro variega-
do, pittoresco e jovial, de praia, de luxo, de villa
d'aguas, ou de parque de castello em dias dc re-
cepçáo festival.

É inteiramente Paris, e é um pouco Intcrla-
ken, Chamonix, Rigi, Spa, Badcn-Baden, Nice,
Mônaco, Sanremo, Trouvillc, SchwcringeBiar-
ritz. É uma via publica, e é um jardim, um ca-
sino, um cursaal, um rende^-vous, de moda, um
hyppodromo, uma garden-parly. É certo que
não tem, nem a divina magestáde das mais altas
montanhas, nem o recolhimento solemne e a
palpitaçáo sagrada das mais profundas florestas;
mas em cada uma d'essas cabecinhas, sobre as
quaes um amplo sombreirodeplumasensombra
os olhos e põe a descoberto uma nuca lisa, tor-
neada e reluzente como um fuste de columna
còr dc ébano ou còr de mogno, ha mais drama,
mais problema, mais enigma, do que em
todas as cordilheiras c cm todas as-matas do
mundo.

Madame dc Stacl, a que á beira do lago de
Gomo chorava de saudaijes pelo riiisseau de la
rue du liac, dizia de uma vez a madame Mole :
<« Sc não fosse o respeito humano, cu náo abri-
ria a minha janella para ver a bahia de Nápoles,
ao passo quo andaria cinco léguas para ir con-
versar com um homem de espirito, que não co-
nheço. »

Bem no fundo, Charles Darwin era talvez da
opinião de madame Stael. O que táo profunda-
mente o com movia e o interessava na natureza
vegetativa e na natureza mineral, que era no fim
de contas, senáo o mesmo homem, cuja ascen-
dencia zoológica, cujas origens cósmicas elle
investigava em cada um dos mysterios da crea-
ção universal?

Verdadeiramente digno do nosso interesse
sobre a superfície da terra não ha senão o ser
humano, tanto importa estudal-o na cellula an-
ccstral, origem commum de todos os seres crea-

dos, como na fita com que atou o chapéu, para
tomar o caminho de ferro e virdeRouenaParis,
madame Bovary.

Ramalho OrtiüÁo.

Os portuguezes espalhados pelo mundo

Apesar da sua pequena população, Portugal tem
cerca dc 200:000 portuguezes no. Brazil, 6:000 na
Guyana ingleza (Demerara), uns 12:000 nos Esta-
dos-Unidos c i3:ooo nas ilhas dc Sandwich.

Esta população c fornecida pela emigração.
Ha também colônias portuguezas.nas republicas

da America Central, sendo a do Rio da Prata a
mais importante. Isto sem fallarmos nos portu-
guezes residentes nas principaes cidades inglezas e
na colônia de Paris.

Descendentes dos antigos conquistadores portu-
yuezes ha ainda no Oriente alguns milhares de in-
dividuoSj que se consideram portuguezes e conser-
vam a^ nossas tradições, os nossos appellidos de
familia é a nossa lingua, embora na sua forma án-
liga, muito adulterada. Em Bombaim, Ceylão, Ma- •
laça e Singapura, por exemplo.

EXPEDIENTE
Como nos annos anteriores, os assignantes

e compradores da Ii.i.ustkaçÃo encontram à
venda, nos èscriptorios dos nossos agentes,
magníficas capas para encadernar o volume
VI —1889 — da nossa revista..

Em Lisboa : — nos èscriptorios da Com-
panhia Nacional Editora, 42, rua da Ata-
laya.

No Rio de Janeiro • — nos èscriptorios
do sr. José de Mello, rua da Quitanda, 36.

A ft MAÍ»Í» A £» OAOAC Como "°s mais a""ost A Ilustração, no fim de cada volume, põe d disposição dos srs. assignantes

AS NOSSAS UA P-AO magníficas capas vermelhas, ESTYLO RENASCENÇA, com impressões a prelo e a oiro. Essas
' capas vara encadernar o 6." anno da nossa revista, estão d disposição de todos quantos as requisitem, nos èscriptorios da COMPANHIA

NACIONAL EDITORA 43, 
'rua da Atalaya, em Lisboa, e nos do Sr. JOSÉ DE MELLO, 38, rua da Quitanda, Rio de Janeiro, nossos agentes

geraes etn Portugal e Brasil.
PREÇO DAS NOSSAS CAPAS NO PORTUGAL:

LISBOA, 800 réis. - PROVÍNCIAS, 870

«QUERLAINc PARIS
lÜU, mt tola Ftvifc. - ARTIGOS RECOMMENDAGQS

- SoMoretíí.sabfiTieto clc toucador.—GremejacobmoMiw&roíríff' C-"*t«>
'l/osiiaraainaclar 11 i«ilL*-r*,.«lo'< IM<»'«I,.ii«uraui|uear 11 cutls. ¦ st.llt. t-t-Água dc Colônia Imprríal.

i.iiisB«io.pai_.ioLau^Mui »«,(_., < k iiamillnli; tX; Cluíra. .- ni-1l«i,„im tiram - latim.tr»¦ ¦* • - ¦-¦¦ -in lenço- -A;ii;i ile <«l«n<« lni]ii)il'
Alcoolatodoji*t.*f/ilenri«,paiaa !;uca«ilrs"rarit."- ¦'•JJmiierinl Jíimi». — Ituiirrliil <!•• Hi-aztl. pa'«V, 'CS0,'

Iftitfya. - Agua uo tMra c Stfua do tliipie i-ara o loueauor. -

#-
Ul

Interessante Dsscoberta Parisiense
da PARFUMERIE-ORIZA

it L. íaEGBÀND, 201, Roí St-floutié, itAEIS

^^^l2PERFUai£S~^J
r£ DEC1CIOSOS

JbL Sob lórma de Lápis
^ e Pastilhas

BuUeifreg»rl«v»montsoaolsJestospara
p.-rfiimal-os lnttoataM&ineite.

LISTA DOS PERFUMES CONCRETOS^!

VIOLETTE OUUAR.
JASIIIN 0'ESPAGNE.
HÈLlOTROPE BLANC.
ULAS.Di UAI.
FOIH COUPÈ.
ORIZA LVS.

JOCKEY-CLUB Bwquil
OIOPOHAX id.
CAROLIHE Id.
UISNARDISE id.
IUPÉRATRICE id.
ORIZA-DERBY Id.

DftSCONriK-BKDA&FAt-BIFICAÇOES ,

JJJ~
jjKjjjSpto^S rcmetta-EO'
ü§ra^v\ Iranoo o
^'wí^BS Catalogo- EiJo u-

«-SfiWi^

- J ————

T. «JONES
ía> "X 23, Boulo des Capucines, 23
^* BARES

Fabricante //am I/% RI P <tt\ Fabricante
Ia <****¦* e&«»-\ - dftrPerfemaria in;lsza

UTRAIll.A

T. JONES
23;Boul«l des Capucines, 23

MBX8
1

ds Perfumaria insista
EXFRA-FlltA

<fc'
Fluide latif'PvIrQPtflQ rhmríiçlnç // Produeto sem egual para am.-irinr

Hllil_ullla,tUlU|iB>IUà/r cpreservorarafollequi-lq"0'' irrilujio
IIIFtBI L BUSSE // . «Ijíl JülVOlÚlS

rTfT.ar» J/ Po sem ncul)ninamislHi-íichjmica para os
ESS.DOUQUCT ff c„idados de rostro adherente e icnisivel.

Lily Wash
ParacmbullczaraoálisebriinqueaioPabcoçoeoJiHombrus

latif Cream
Conserva-30 periculaineu'c solo ,:dos oa climas.

Superior a Iodos os Cold-Cicam conhecidos. ¦

Agua de Toilette Jones
. Tônica c Hcfrigeianle. ,

Elixir e Pasta Saxaohti
Dcntlfrlca antlscptlcn/Branquclá os dentte, Impede a oirlc c o tar (o o.

v EilraciBS compostos
SIUÍIHIÍOSÍW

mniow» xr.i

0'OpoüAx

Le Giram : P. Mouiii.ot. PARIS. — IMPRENSA DE P.'mOUILLGT,! 3, QUAI VOLTAIRE.


